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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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DIFICULDADES ENFRENTADAS NA PROMOÇÃO 
DE SAÚDE DA POPULAÇÃO TRANS
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Em 1988, a Constituição Federal, 
garantiu o acesso universal e integral 
de todos os cidadãos ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), tornando a saúde um 
direito primordial de toda a população. É 
imprescindível que a construção do SUS 
seja feita a partir de reivindicações de 
diversos setores sociais, sendo assim, 

atendidas as necessidades específicas da 
sociedade como um todo. Desse modo, é 
de extrema importância a participação de 
diversos usuários do SUS para possibilitar 
uma melhor gestão das políticas públicas 
voltadas para a saúde, marcadas pelas 
necessidades reais de cada indivíduo 
(OLIVEIRA; ROMANINI, 2020).

Segundo o médico Emerson Elias 
Merphy, o SUS, seria constituído de diversas 
tensões que o coloca em uma posição de 
permanentes disputas sociais, pautadas 
por diferentes temáticas. Historicamente o 
Brasil é marcado por diversas lutas, com 
o intuito de diminuir a desigualdade social 
e a marginalização de uma parcela da 
população, fazendo com que os diferentes 
grupos sociais sejam considerados 
importantes. A população trans ainda está 
em estado de vulnerabilidade, vítima da 
marginalização e exclusão social. Essa 
minoria, enfrenta empecilhos no acesso à 
saúde, direito fundamental segundo a Carta 
Magna (OLIVEIRA; ROMANINI, 2020).
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A discriminação se evidencia como um desafio no acesso das pessoas trans 
a saúde, uma vez que os sentimentos de tristeza e angustia frente a esse preconceito 
dentro do serviço de saúde, repercute no abandono do processo terapêutico e na ínfima 
busca por centros de saúde quando necessário. A precariedade de informações e a falta 
de mensurabilidade das adversidades enfrentadas por esse grupo, dificultam o tratamento 
adequado e efetivo dessa parcela populacional (GOMES et al., 2018).

Todavia, o engrandecimento das ações transformadoras (atendimentos 
humanizados, difusão de informações sobre a transexualidade, realização de políticas 
públicas efetivas, capacitação dos profissionais da área da saúde, redirecionamento dos 
serviços de  saúde e assim por diante), é prejudicado devido a complexa estrutura de 
organização dos sistemas socioculturais, como as noções preconceituosas individuais e 
grupais sobre o outro e por valores hegemônicos no imaginário coletivo dos sujeitos que 
deveriam participar ativamente da promoção do acesso e da qualidade dos serviços de 
saúde para essa população marginalizada (GOMES et al., 2018).

Por fim, certos saberes introdutórios sobre sexo biológico, identidade de gênero, 
orientação sexual e a sigla LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros) são 
necessários. A não identificação psicossocial com o sexo biológico (determinado como 
o conjunto de características biológicas apresentadas após o nascimento, levando em 
consideração a composição corporal, os cromossomos, a genitália, entre outros fatores), 
define indivíduos como transgêneros. Essa percepção desconcordante, pode acontecer 
desde a fase infantil até a fase adulta, estando presente nas mais variadas formas de 
conjunturas sociais. O longo processo de restauração do gênero desses cidadãos abrange 
várias dimensões, tal como, parentais, jurídicas, psicológicas e físicas (MORAES, 2018; 
WINTER et al., 2016).

A identidade de gênero, diz respeito à percepção que a pessoa tem dela mesma, 
como homem ou mulher, como uma mescla dos dois, como nenhum dos dois, ou como uma 
percepção que transcende os dois; a orientação sexual refere-se à atração que a pessoa 
sente por outro indivíduo, sendo independente da identidade de gênero; e o acrônimo 
LGBT ou LGBTTT é utilizado para referir-se à comunidade de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transgêneros, Transexuais e Travestis. O certame sobre esse movimento progrediu e nos 
dias atuais a sigla mais aceita é LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros 
(Transexuais e Travestis), Queer, Intersexos, Assexuais e demais haveres de identidades 
de gênero e orientações sexuais) (POPADIUK; OLIVEIRA; SIGNORELLI, 2017).

CONTEXTO HISTÓRICO 

Os movimentos sociais em defesa dos grupos excluídos historicamente, no final 
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dos anos 70, demonstram como um dos marcos que inicia a luta LGBT, com o intuito de 
atender as necessidades específicas desse grupo e assegurar um atendimento médico 
de qualidade, com uma adequada promoção, prevenção e educação em saúde, devido a 
epidemia de AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Humana), que resultou no estigma da 
íntima relação dessa enfermidade com a sexualidade. Nesse sentido, essas lutas civis 
procuram garantir uma visão mais abrangente da saúde desse grupo, como um modo de 
demonstrar a importância do contexto no qual o indivíduo está inserido com o seu processo 
de saúde e doença, uma vez que o conceito de saúde não abrange somente os aspectos 
biológicos que norteiam uma população (POPADIUK; OLIVEIRA; SIGNORELLI, 2017).

A luta pelos direitos e pela visibilidade social da população transexual no Brasil, 
fomentou a criação de políticas afirmativas que melhor promovessem o reconhecimento 
da cidadania dessa população, o que possibilitou ações governamentais voltadas 
para um cuidado mais integral e para a regulamentação das diretrizes que norteiam o 
processo transexualizador. Embora essas normas tenham demonstrado importância no 
reconhecimento da população LGBT como sujeito social, a efetivação dessas medidas não 
ocorre de modo satisfatório devido ao estigma relacionado a esse grupo (JESUS; RADL-
PHILIPP, 2019).

A prevalência da lógica binária na sociedade e no Estado, a qual utiliza de conceitos 
biológicos para definir os gêneros, masculino e feminino, como únicos e universais, faz 
com que não haja uma garantia da eficácia do atendimento das necessidades específicas 
da população trans, uma vez que sua identidade é constantemente invisibilizada. Diante 
dessa recusa de legitimar as identidades que não se adequam a essa binaridade, os meios 
sociais e políticos, atuam como violador da integridade física e simbólica na construção 
subjetiva da individualidade das pessoas trans (GUTIERRES; LORDELLO, 2020).

Desse modo, a discriminação sofrida por esse grupo nos serviços de saúde, dificulta 
o acesso dessa população a assistência médica e promove a pouca permanência nos 
projetos terapêuticos, contribuindo, assim, para uma maior vulnerabilidade a diversas 
doenças, haja vista que essa parcela populacional possui uma combinação de fatores 
de risco, como: transformações corporais sem assistência médica adequada, violência e 
estigma. Concomitante a isso, a formação deficitária dos profissionais de saúde, repercute 
em um atendimento pouco humanizado dessa população e ao não respeito às identidades 
de gênero, o que contribui para um acesso precário e não integral aos serviços de saúde 
(MONTEIRO; BRIGEIRO, 2019). 

DISSERTAÇÃO SOBRE TRANSGENERIDADE E SUAS DERIVAÇÕES

O guia técnico escrito pela autora transgênero Jaqueline de Jesus (2012), denominado 
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Orientações Sobre Identidade de Gênero: Conceitos e Termos, estabelece o significado de 
transgeneridade e os vocábulos provenientes dessa palavra. Segundo ela, adotando-se 
a variedade de maneiras de se vivenciar o gênero, duas percepções cabem no universo 
transgênero, na qualidade de enunciações diversas da condição. O gênero pode ser 
vivenciado como identidade (o que designa transexuais e travestis) e como funcionalidade 
(retratado por crossdressers, drag queens, drag kings e transformistas). Existem ainda, as 
pessoas que não se identificam com nenhum gênero. No Brasil, ainda não se estabeleceu 
um acordo de como designá-las. Há, portanto, a utilização de vários termos, como queer, 
andrógino (denominação antiga) ou ainda o reuso da palavra transgênero (FERNANDES; 
BORGES; LÔBO, 2017). 

O termo transgênero está em contraste com o termo cisgênero, o qual caracteriza 
seres humanos que se identificam com o gênero de nascença. A transexualidade é 
estabelecida pela identificação com o gênero contrário ao socialmente atribuído, não 
dependendo, portanto, das modificações corporais realizadas dentro desse âmbito. 
Atualmente, alguns cidadãos que fazem uso do termo travesti, constantemente estão 
se referindo a transexuais. A travestilidade, retrata as pessoas que possuem atribuições 
socioculturais do gênero feminino (à vista disso, devem sempre serem tratadas por 
pronomes femininos), porém não se percebem como homens ou como mulheres, mas, sim 
como pessoas inseridas em um outro gênero ou um não gênero. De modo final, os termos 
Queer ou Andrógino ou Transgênero são termos não admitidos, os quais fazem menção ao 
indivíduo que não se encaixa em nenhuma identidade de gênero (FERNANDES; BORGES; 
LÔBO, 2017).

Em consideração aos expostos supracitados, o debate sobre o que é gênero, faz-
se de suma importância para que possamos desmitificar a convicção supremacista acerca 
das identidades de gênero e as sexualidades trans. A agremiação entre feminilidade e 
masculinidade não é óbvia. Existe um debate sociocultural no que diz respeito a quem 
pode ser acolhido ou não como homem e como mulher de verdade. Consequentemente, a 
concretização dessa disputa reverbera seus efeitos negativos nas mais diversas políticas 
públicas, principalmente aquelas voltadas para a saúde. Nesse sentido, homens e mulheres 
trans, com suas individualidades, necessitam que o Estado e os serviços de saúde pública 
forneçam um tratamento equânime, com assistência especializada e que atendam todas 
as suas necessidades, tanto físicas quanto psíquicas, além dos demais vieses, culturais, 
econômicos, políticos e sociais (ROCON et al., 2018).

FORMAÇÃO MÉDICA DEFICITÁRIA	

Universalidade, Integralidade e Equidade. De acordo com os princípios doutrinários 
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do Sistema Único de Saúde, o direito à saúde deveria ser amplo e integral, atendendo e 
identificando as necessidades dos grupos mais vulneráveis. Nesse contexto, com o intuito 
de dirimir a discriminação e o preconceito sofridos institucionalmente dentro dos centros 
de saúde e consolidar o Sistema Único de Saúde como universal, integral e igualitário, 
instituiu-se pela portaria 2.836, de 1 dezembro de 2011, A Política Nacional de Saúde 
voltada para Lésbicas, Bissexuais, Gays, Transexuais e Travestis (QUERINO et al., 2017).

Em contrapartida, o tabu fortemente enraizado na cultura brasileira influencia 
diretamente a conduta e a postura dos profissionais de saúde diante da população transexual. 
Concomitante a isso, a formação médica deficitária, contribui de forma exacerbada para 
o atendimento discriminatório e para uma conduta terapêutica preconceituosa, o que 
afasta esse grupo invisibilizado dos centros de saúde, aumentando assim, os índices de 
automedicação e falta de cuidados preventivos (CAMPOS et al., 2021). 

Na formação médica, apesar de apresentar uma grade curricular extensa, no que 
concerne a temática sexualidade há a predominância dos aspectos biológicos e das 
patologias relacionadas à prática sexual, sendo escassa as abordagens relacionadas a 
identidades de gênero e orientação sexual, o que gera um impacto negativo sobre a qualidade 
da atenção prestada para a população LGBT, haja vista que os profissionais de saúde são 
preparados para atender majoritariamente indivíduos cisgêneros e heterossexuais (LORIA 
et al., 2019).

Ademais, o médico, muitas vezes torna-se reprodutor dos preceitos de binaridade 
presentes no âmbito social, o que o leva a direcionar a anamnese de forma errônea, 
pressupondo patologias com base nos preconceitos vigentes na sociedade, tornando, assim, 
a consulta ineficaz. Segundo Michel Foucault, a sexualidade está associada às ferramentas 
de poder e saber, os quais estão intrínsecos. Nesse ínterim, a prática clínica e a formação 
dos profissionais de saúde estão muito relacionadas aos conceitos fundamentados na 
binaridade que regula a sexualidade e subjetividade dos indivíduos (CAMPOS et al., 2020; 
CARVALHO; OLIVEIRA, 2018).

ATENDIMENTO HUMANIZADO AO PACIENTE TRANSEXUAL

Desde o princípio – há milhares de anos – até os dias atuais, o ensino da Medicina 
tem sido definido pela frequente mutação curricular, baseada no contexto histórico-social 
vivido no mundo, com o acolhimento de visões mais críticas, humanistas e reflexivas, com 
o intuito de capacitar o profissional para que ele promova a saúde do ser humano de forma 
integral (CAMPELO; PERES, 2018).

Porém, a atual conjuntura social está estruturada sobre colunas heteronormativas e 
machistas, repleta de desigualdades e preconceitos. Desse modo, os grupos minoritários, 
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especialmente, os transexuais, são marginalizados há anos, tendo assim, diversos direitos 
lesados, como o direito à saúde previsto no artigo 196 da Constituição Federal Brasileira 
(CAMPELO; PERES, 2018).

Ao versar sobre a assistência em saúde, o médico necessita ser conhecedor de 
seu cargo social, desprendido de todo e qualquer preconceito e repleto do impulso de 
favorecer a consolidação dos direitos dessas minorias. Por isso, é imprescindível pautar 
as ações médicas em gestos que tornem o atendimento mais humanizado, a exemplo, o 
correto uso dos pronomes de tratamento e do nome social, com o intuito de não causar 
constrangimento ao paciente (SILVA et al., 2017).

Para mais, faz-se necessário ampliar a quantidade de atendimentos dos complexos 
de saúde (privados e públicos) às pessoas transgêneros, realizados de maneira 
integralizada por equipes interprofissionais compostas por especialistas capacitados para 
fornecer atendimento a esta população especifica. Ainda, é de suma importância expandir a 
flexibilidade de cirurgias para implante de prótese mamária, apropriadas ao uso humano, tal 
como de cirurgias para redesignação de gênero e universalizar o tratamento humanizado e 
seguro com hormônios (ROCON et al., 2016). 

Um viés de atendimento humanizado que as diversas instituições de saúde devem 
seguir, ocorreu no Hospital e Maternidade Amparo Maternal, em São Paulo, onde Roberto 
Bête, 32 anos, homem trans, casado com Erika Fernandes, mulher trans, deu a luz ao seu 
filho Noah Fernandes Bête, após 12 (doze) horas de trabalho de parto, no dia 10 de maio 
de 2022 às 13:12h. Posterior ao ocorrido, Roberto publicou em sua rede social (Instagram) 
um agradecimento ao hospital, relatando que foi a melhor experiência que ele poderia ter 
(ROCON et al., 2016).

Em síntese, o vínculo médico-paciente é essencial para o aperfeiçoamento 
das consultas das pessoas transgênero, uma vez que esta é encarregada de fornecer 
acolhimento, dignidade e respeito a essa minoria. Aos profissionais de saúde, vale ressaltar 
a importância da realização de um atendimento humanizado, ausente de preconceitos. Por 
consequência, será garantido às minorias sexuais e de gênero o cumprimento dos seus 
direitos (ROCON et al., 2016). 
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